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Os coletivos Rolezaço, R.U.A. Crew 
e Sangue Podre promoverão uma apre-
sentação da banda Pense neste domingo 
(30), às 18h, no Auê Clube, em Volta 
Redonda. Essa será a primeira apresen-
tação da banda, que é referência na cena 
hardcore nacional, na cidade. A noite 
também contará com a participação 
de bandas regionais, como Rottenblot 
(thrashcore e crossover); Ogna (metal-
core); e Minissaia (punk). Os ingressos 
já estão a venda pelo Sympla.

Volta Redonda receberá a primeira 
edição do evento Drag Lanche neste 
sábado (29), a partir das 17h, no Cen-
tro Cultural Fundação CSN. O evento 
é inspirado em formatos internacionais 
como o “Drag Brunch”, que une a ce-
lebração da arte drag a atividades culi-
nárias que acolhem e unem o público 
presente. A noite pretende celebrar a di-
versidade, fortalecer a cena drag local e 
apresentar ao público a potência criativa 
de artistas regionais ligadas à cena.

O coletivo Ocupação CORRE! 
promoverá o evento “Loft Party” neste 
sábado (29), das 14h às 20h, em Volta 
Redonda. A programação, que celebra 
multiplas expressões artísticas, contará 
com uma oficina de colagem; uma fei-
ra/exposição visual; e discotecagem dos 
DJs Carola, Bea, Genesttra e Harajuice, 
além do lançamento do álbum “Hard-
groove di Cria”, do DJ Jaca Beats. Mais 
informações sobre o evento estão no 
perfil @cooperativamusicalcorre.

A cantora paulistana Fabiana Cozza se 
apresentará no Sesc Barra Mansa nessa sex-
ta-feira (28), às 19h30, com um repertório 
completamente voltado para seu nono ál-
bum de estúdio, Urucungo. O disco é in-
tegralmente dedicado à obra do sambista 
Nei Lopes, apresentando 12 músicas iné-
ditas de seu catálogo. O show de Fabiana 
será uma celebração, uma ode à negritude, 
ao samba, à cultura afro-brasileira e aos en-
sinamentos de Nei Lopes. Os ingressos já 
estão a venda na bilheteria do Sesc BM.
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Coletivo explora a autonomia dos atores em cena

A cor e a poesia dos rios
Coletivo Sala Preta promove novo espetáculo teatral neste fim de semana
Por Lanna Silveira

O coletivo teatral Sala Preta, 
que atua em Barra Mansa, apre-
sentará o espetáculo “Qual a cor 
do Rio?” neste fim de semana, 
dias 28 e 29 de novembro. As 
sessões gratuitas acontecerão na 
Sala de Espetáculos Lurdinha 
Chiesse (Tulhas), no Parque da 
Cidade.

O espetáculo, dirigido por 
Bianco Marques com assistência 
de Carol Cupertino, foi elabora-
do durante todo o ano de 2025 
em um processo de criação cola-
borativa entre os alunos do curso 
Sala Preta. A pesquisa realizada 

pelo coletivo investigou todas 
as implicações sociais e políticas 
que existem na relação do ser 
humano com os rios, passando 
por aspectos como a vivência das 
populações ribeirinhas e todas as 
crenças formadas acerca desses 
corpos d’água. 

Todo o material artístico 
construído pelo grupo ao longo 
do ano - como relatos, poesias e 
improvisos - serão consolidadas 
em “Qual é a cor do Rio?”, cuja 
narrativa apresentará um con-
junto de lendas, histórias e fatos 
sobre o Rio Paraíba do Sul. Os 
atores em cena personificarão a 
expressividade e o fluxo do rio de 

maneira poética, por meio de fa-
las e, especialmente, pela lingua-
gem corporal.

Sinopse

O rio Paraíba do Sul percorre 
a região sudeste e abastece cerca 
de 13 milhões de pessoas. Seu 
nome, em Tupi, significa “rio 
ruim, difícil de navegar”. Os Pu-
ris o chamam “Banani, rio sinuo-
so”. Nós olhamos para esse rio 
sobrevivente que corta nossas 
cidades e cruza nossas rotinas. 
Buscamos descobrir mais sobre 
suas cores, histórias, temas e can-
ções.


